José de Alencar (1829–1877)
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José de Alencar se narodil v Mecejaně v provincii Ceará jako nejstarší z osmi nemanželských dětí významného politika doby císařství, patera Josého Martiniana de Alencara a jeho sestřenice Any Josefiny. V São Paulu vystudoval práva a brzy se proslavil novinovými fejetony (Co zachytilo pero /Ao correr da pena/). Jako šéfredaktor listu Diário de Rio de Janeiro svými Listy o Spolčení Tamoiů, epopeji Pedrem II. protežovaného básníka Gonçalvese de Magalhãese, roku 1856 vyvolal širokou polemiku o vhodné podobě romantického indianismu. Již v těchto komentářích v pro sebe typické symbióze spojil pohled literární s pohledem politickým (Alencar se po celý život účastnil veřejného dění, byl celkem čtyřikrát zvolen poslancem za Ceará, v letech 1869–70 působil jako ministr spravedlnosti, je autorem polemických děl na aktuální témata, např. Erasmových politických listů /Cartas políticas de Erasmo/ adresovaných Pedrovi II., 1865). 

Svou literární dráhu zahájil tzv. podčárníky, populárními romány kapitolu po kapitole psanými a otiskovanými v Diário de Rio de Janeiro. Nejzdařilejší z těchto děl je Alencarův román s indiánskou tematikou Guaranijec (O guarani, 1857; česky jako Vládce pralesa, 1969), kde autor v postavě Periho vykreslil svůj první portrét ušlechtilého divocha – „evropského kavalíra v divošském těle“.  

Na přelomu padesátých a šedesátých let se Alencar obrací k divadlu a stává se zakladatelem moderní brazilské dramatiky: vedle lehčích komedií píše hry Rodinný rarášek (O demônio familiar, 1857) o černoušku Pedrovi, který podoben Shakespearovu Pukovi potměšile zachází s milostnými dopisy svých mladých paní a pohrává si tak s jejich city, a Matka (Mãe, 1859), líčící drama otrokyně, která inkognito slouží vlastnímu synovi, a když je nešťastnou shodou okolností prodána, spáchá sebevraždu. Hra o napravené kurtizáně Křídla anděla (As asas de um anjo, 1860) byla úředně zakázána jako pobuřující. Stejného námětu se pak Alencar vzdorně přidržuje i ve zdařilém městském románu Lucíola (1862), jímž se po divadelním extempore vrací zpět k výpravné próze. 

Jeho nesporným literárním triumfem je Iracema (1865), román na pomezí básně v próze a Alencarův nejzdařilejší příspěvek brazilskému romantickému indianismu. Jeho příběh o lásce portugalského hrdiny Martima (jemuž jako historický předobraz posloužil Martim Soares Moreno) a indiánské dívky Iracemy, jehož básnické ztvárnění se inspiruje domorodým jazykem a ve své jednoduchosti napodobuje indiánské myšlení, vytváří umělý zakladatelský mýtus o vzniku brazilského národa, který tak jako Martimův a Iracemin syn Moacyr, „syn bolesti“, povstal ze spojení indiánského a portugalského živlu.
V následujících letech Alencar, povzbuzen smlouvou s nakladatelem B. L. Garnierem, vydává třináct románů, jimiž buduje širokou základnu teprve se rodícímu brazilskému románu. Pozornost přitom obrací čtyřmi směry: k indiánovi (z roku 1874 pochází jeho třetí a poslední indianistická próza Ubirajara), k postupně se ustavujícímu městskému životu Rio de Janeira (z roku 1875 je jeho nejlepší román z městského prostředí Paní /Senhora/, představující sňatek jako kontrakt mezi dvěma stranami), k historii (bezmála tisícistránkové Stříbrné doly /Minas de prata/, 1865–66) a k venkovu (roku 1875 se vzpomínkou na dětskou cestu po rodném Ceará píše Chlapce ze sertãa /O sertanejo/). 

Iracema 

I

Verdes mares bravios
 de minha terra natal, onde canta a jandaia
 nas frondes da carnaúba;

Verdes mares, que brilhais como líquida esmeralda aos raios do sol nascente, perlongando
 as alvas praias ensombradas de coqueiros;

 Serenai, verdes mares, e alisai docemente a vaga impetuosa, para que o barco aventureiro manso resvale à flor das águas.

 Onde vai a afouta
 jangada, que deixa rápida a costa cearense, aberta ao fresco terral
 a grande vela? 

Onde vai como branca alcíone buscando o rochedo pátrio nas solidões do oceano?

Três entes respiram sobre o frágil lenho que vai singrando veloce, mar em fora. 

Um jovem guerreiro cuja tez branca não cora o sangue americano; uma criança e um rafeiro que viram a luz no berço das florestas, e brincam irmãos, filhos ambos da mesma terra selvagem.

 A lufada intermitente traz da praia um eco vibrante, que ressoa entre o marulho das vagas:

 — Iracema!

 O moço guerreiro, encostado ao mastro, leva os olhos presos na sombra fugitiva da terra; a espaços o olhar empanado por tênue lágrima cai sobre o jirau,
 onde folgam as duas inocentes criaturas, companheiras de seu infortúnio.

Nesse momento o lábio arranca d'alma um agro sorriso.

Que deixara ele na terra do exílio?

Uma história que me contaram nas lindas várzeas onde nasci, à calada da noite, quando a lua passeava no céu argenteando os campos, e a brisa rugitava
 nos palmares.

Refresca o vento.

O rulo
 das vagas precipita. O barco salta sobre as ondas e desaparece no horizonte. Abre-se a imensidade dos mares; e a borrasca
 enverga, como o condor, as foscas asas sobre o abismo.

 Deus te leve a salvo, brioso
 e altivo barco, por entre as vagas revoltas, e te poje
 nalguma enseada amiga. Soprem para ti as brandas auras; e para ti jaspeie
 a bonança mares de leite!

 Enquanto vogas assim à discrição do vento, airoso
 barco, volva às brancas areias a saudade, que te acompanha, mas não se parte da terra onde revoa.

II
 Além, muito além daquela serra, que ainda azula no horizonte, nasceu Iracema. 
Iracema, a virgem dos lábios de mel, que tinha os cabelos mais negros que a asa da graúna,
 e mais longos que seu talhe de palmeira. 
O favo da jati
 não era doce como seu sorriso; nem a baunilha recendia no bosque como seu hálito perfumado. 
 Mais rápida que a ema selvagem, a morena virgem corria o sertão e as matas do Ipu,
 onde campeava sua guerreira tribo, da grande nação tabajara.
 O pé grácil e nu, mal roçando, alisava apenas a verde pelúcia que vestia a terra com as primeiras águas. 
Um dia, ao pino do sol, ela repousava em um claro da floresta. Banhava-lhe o corpo a sombra da oiticica,
 mais fresca do que o orvalho da noite. Os ramos da acácia silvestre esparziam flores sobre os úmidos cabelos. Escondidos na folhagem os pássaros ameigavam o canto. 
Iracema saiu do banho; o aljôfar
 d'água ainda a roreja,
 como à doce mangaba que corou em manhã de chuva. Enquanto repousa, empluma das penas do gará
 as flechas de seu arco, e concerta com o sabiá da mata, pousado no galho próximo, o canto agreste 
A graciosa ará,
 sua companheira e amiga, brinca junto dela. As vezes sobe aos ramos da árvore e de lá chama a virgem pelo nome; outras remexe o uru
 de palha matizada, onde traz a selvagem seus perfumes, os alvos fios do crautá,
 as agulhas da juçara
 com que tece a renda, e as tintas de que matiza o algodão.
Náměty k práci s textem:

1) Machado de Assis napsal krátce po vydání Iracemy, že José de Alencar napsal „báseň v próze“. Pokuste se nalézt důvody pro tento názor. Zvláštní pozornost přitom věnujte rytmu úvodních vět a vztahu epické a lyrické složky díla.
2) José de Alencar označoval Iracemu a Ubirajaru za legendy. V čem spatřujete legendární rozměr díla? 
3) Jaký je vztah vypravěče k vyprávěné látce?

4) Všimněte si, jakým způsobem je v textu charakterizován indián. Jakými prostředky Alencar postihuje jeho sepětí s rodnou zemí?

5) Alencar byl prvním brazilským spisovatelem, který se vědomě pokoušel vytvořit literární brazilský jazyk. Jak se tato snaha projevuje v přítomném textu?

� bravio: rozbouřený, vzedmutý


� Onde canta a jandaia. Diz a tradição que Ceará significa na língua indígena – canto de jandaia... (Pozn. aut.)


� perlongar: plout podél pobřeží; omývat


� afouto: smělý, neohrožený


� terral, m.: vítr vanoucí od pevniny


� Iracema. Em guarani significa lábios de mel – de ira, mel, e tembe, lábios… (Pozn. aut.) 


� Jirau. Na jangada é uma espécie de estrado onde acomodam os passageiros; às vezes o cobrem com o teto de palha. Em geral é qualquer estiva elevada do solo e suspensa em forquilhas. (Pozn. aut.) 


� Rugitar. É um verbo de minha composição para o qual peço vénia. Filinto Elísio criou ruidar, de ruído. (Pozn. aut.)


� rulo, m.: vrkání


� borrasca, f.: vichřice, bouře


� brioso: rázný, sebevědomý, smělý


� pojar: napnout plachty


� jaspear: blyštět se jako jaspis


� airoso: štíhlý, půvabný, elegantní


� Graúna. É o pássaro conhecido de côr negra luzidia. Seu nome vem por corrução de guira – pássaro, e una, abreviação de pixuna – preto. (Pozn. aut.) Vlhovec velký. 


� Jati. Pequena abelha que fabrica delicioso mel. (Pozn. aut.)


� Ipu. Chamam ainda hoje no Ceará certa qualidade de terra muito fértil, que forma grandes coroas ou ilhas no meio dos tabuleiros o sertões, e é de preferência procurada para a cultura.  Daí se deriva o nome dessa comarca da província. (Pozn. aut.)


� Tabajara. Senhor das aldeias, de taba – aldeia, e jara – senhor. Essa nação dominava o interior da província, especialmente a Serra da Ipiaba. (Pozn. aut.)


� Oiticica. Árvore frondosa, apreciada pela deliciosa frescura que derrama sua sombra. (Pozn. aut.)


� aljôfar, m.: perlička, krůpěj


� rorejar: tryskat, prýštit; orosit se


� Gará. Ave paludal, muito conhecida pelo nome de guará… (Pozn. aut.) Ibis nachový.


� Ará. Periquito. Os indígenas como aumentativo usavam repetir a última sílaba da palavra e às vezes toda a palavra, como murémuré. Muré – frauta, murémuré – grande frauta. Arárá vinha a ser pois, o aumentativo de ará, e significaria a espécie maior do gênero. (Pozn. aut.)


� Uru. Cestinho que servia de cofre às selvagens para guardar seus objetos de mais preço e estimação. (Pozn. aut.)


� Crautá. Bromélia vulgar, de que se tiram fibras tanto ou mais finas do que as do linho. (Pozn. aut.) Tilandsie.


� Juçara. Palmeira de grandes espinhos, das quais servem-se ainda hoje para dividir os fios da renda. (Pozn. aut.)





